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;Z .RESTAURAÇÃO PORTUGUEZA
<■................................... nome ufano
do bellicoso reino lusitano»

Camões — C. in E. xxvr -Lusíadas,

Ão c por menoscabo da nossa visinha His- 
panha, a quem o Camões nos Lusíadas, 
(Cant. iii. Est. xvii), appellida com en- 
thusiasmo :

a nobre Hispanha 
..... cabeça . . . d’Europa toda, 
em cujo senhorio e gloria estranha 
muitas voltas tem dado a fatal roda ;

__ que hoje entre nós é solemnisado o anniversario do 
dia i de Dezembro de 1640, como data heroica da 

revindicaçào da nossa autonomia patria.
E' como deSfôrço e protesto contra os vexames e ex­

torsões, as vilanias e gravames, as arbitrariedades e vili­
pêndios, dos reis Filippes d’ominosa memória, entre nós 
para sempre execrandados n'esta data.

Eram pouquíssimos, n'esse dia solemne, os revindica- 
dores dos nossos fóros e regalias, como povo por nature­
za fadado para livre e independente : e eram numerosos 
e numerosos os sustentáculos da monarchia avassalladora, 
que os nossos tinham d’acommetter e dcbellar a todo o 
transe.
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Mas por graça esplendorosa da Providencia, que nun­
ca desampara os que tem fome e. sede de justiça, foram 
os portuguez.es os vencedores e os servos da monarchia 
hispana os vencidos, — em accôrdo com o disticho senten- 
cioso de Camões nos Lusíadas, (Cant. ih. Est. lxxxii)é z

c....................... cm casos tam extranhos, claramcntc
mais peleja o favor de Deus, que a gente >.

Braga, 1896.

O Decano do I.ycec, Pereira-Caldas.

tAEMEMORando, como portugitczes. os feitos d esses he 
roes valentes,.cujos nomes as gerações bemdizem, exalça­
mos louvavelmente as nossas glorias patrias que nos offe- 
recem, e ao mundo inteiro, exemplos admiráveis de bravu­
ra, abnegação e patriotismo, e colhemos ensinamentos 
ponderosissimos para a manutenção dá independência na­
cional, que muito convém radicar no coração da mocidade 
estudiosa.

E’, pois, digna de todo o elogio a briosa Academia 
■bracarense que n’este dia se propõe despertar o proverbial 
civismo dos seus concidadãos, recordando-lhes, por uma 
fôrma brilhante, o glorioso feito de 1640.

Jamais esta manifestação d’amor á nossa independeu 
cia poderia ser tida como um acinte á sympathica nação 
visinha, grande também na sua historia <• presentgmente 
a braços com os horrores da guerra fratricida que sustenta 
na defeza dos sacratíssimos direitos da sua integridade.

portuguez.es
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Não, não pódem estas duas naçòes bellipotentes, geo- 
graphicamente unidas, encontrar, na evocação do seu pas­
sado, pretextos para discórdias mutuas.

Estimem-se, respeitem-se, confraternizem para os ef- 
leitos do seu progredi mento, mas sempre sem prejuízo 
da nossa nacionalidade que nos .cumpre manter, se neces­
sário fòr, á custa das próprias vidas.

llurrah pela independencia de Portugal!

Guimarães.

PORTUGAL'NA AGONIA

L.mpobrecido, roto, exangue e definhado,- 
Por todos maltratado,

Vagueia, ao Occidente, um velho, um ancino, 
De capa e de bordão;

A barba longa e branca éalvos, como arminho, 
Ao vento, cm desalinho,

Gs cabvllos de prata, ou neve sobre O inverno.. .

I

Rosto triste, olhar terno, 
Pelo oceano alonga a vista, já cançada, 

A vêr se alguma armada
Vem de Goa, de Diu, Damão ou de Timor

Trazer-lhe algum valor, 
Que o tire ela miséria C livre da irrisão. . .

Mas ah !. . . espera em vão !. . .
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Relembra a mocidade, envolta em aurea glória;
Recorda a sua historia,

As proezas d’outr’ora, os feitos d’outras eras, 
Por terra e nas galeras,

Que transpunham o mar ignoto, innavegado, 
E só então sulcado,

Aproando, além-mar, em terras bem distantes, 
Desconhecidas antes. . .

E, vendo o seu presente, olhando o seu passado, 
O velho, torturado,

Immerso em dôr profunda, em magoa, em desalento,
Em lucta o pensamento,

Sem esperança, triste e só, carpindo magoas,
Ali, junto das aguas,

Conhece-se perdido e proximo ao seu fim, 
Suspira e diz assim :

«Tive filhos heroes, valentes, destemidos,
Soldados aguerridos,

Que me tornaram grande e poderoso e nobre. . .
Fui rico, hoje sou pobre !. . .

Vinha da índia o ouro e vinham do Brazil *
Suas riquezas mil !

Rojavam-se a meus pés monarchas e nações, 
Surprezos das acções

Que vinham, mais e mais, aviventar-me a chamma
De gloriosa fama.

Hoje são falsos, são traidor’s, são renegados
Meus netos refalsados,

Vampiros de meu sangue e meus cruéis algozes, 
Assassinos ferozes !. . .

Agora, agonisante e só e moribundo, 
Os nomes deixo ao mundo

D’um Gama, um Albuquerque, um Castro e um Cabial...
O meu. .. é — Portugal!»

Braga, 28 de Novembro de 1896.

Azevedo Coutinho.
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A benemerita Companhia de Jesus 
e a revolução de 1640

Extracto d’um capitulo d’uma disserta­
ção académica sobre a influencia dos jesuítas 
no movimento insurreccional da restauração 
da independência portugUeza.

I

Lm 1884, a proposito dalgumas palavras proferidas pelo 
notável tribuno Emílio Caslelar, no Congresso dos deputados 
hespanhoes, sobre a influencia dos jesuítas na revolução por- 
lugueza de 1GÍ0, suscitou-se uma interessante questão entre 
os fallecidos esc ri piores — Camillo Caslelio Branco e Oliveira 
Martins.

As palavras a que se allude são as seguintes : — «No 
sov partidário de los jesuítas ni participo de las superslicio- 
nes de los masones contra ellos; lo unico que me subleva 
la conciencia, cuando de los jesuítas hablo, es lo mucho que 
la Ordem contribuyo, ingrata ! á la separacion de Espafia y 
Portugal, traicion que jamãs puede perdonarle Espafia». (’)

Camillo Castello Branco, em um artigo cheio de erudi­
ção, publicado n’um dos numeros do «Primeiro de Janeiro» 
d’aquelle anuo, esforçou-se por demonstrar, contra o seu il- 
lustre antagonista, que «não ha necessária exaclidão na con- 
jeclura superficialissima de que os jesuítas se encolhessem

íq El Globo;—jornal, castelarbu.
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modesta e anonymamenle alraz das capas dos quarenta fidal­
gos sublevados no dia um de Dezembro de 1640», (')

Para conseguir este fim, recortou Camillo, na sua phra- 
se original-e portugueza de lei, a parle essencial ao assum­
pto em dois argumentos com as respeclivas respostas, es- 
forçando-se por demonstrar;

1 .° — Que do facto' dos jesuítas lerem dito em 1640, 
que D. João IV era o Encoberto não se pôde concluir «que 
elles bateram a dominação castelhana». (4)

2 .°—-Que a circnmslancia de ter rebentado a revolução 
anli-castelhana de 1637 em Evora, cuja Universidade, assim 
como a de Coimbra, pertencia aos jesuítas, nada prova a fa­
vor da interferência dos jesuítas na questão da restauração, 
antes «subordinar o motim de Evora a suggestões jesuíticas 
de um novo império é descaradorisar a triste seriedade 
d’esse áclo». (3)‘

As provas que Camillo adduz para basear a primeira 
aflirmação reduzem-se ao seguinte :

1 ,°— Que a «Deducção Chronologica» e as nEpanapho- 
ras,» obras que Oliveira Martins cita em abôno da sualhese, 
(l) são «auctoridades de insignifuantissw^

2 .° — Que nem o Padre Antonio Vieira, nem os préga- 
dores jesuítas d’aquelle tempo, tirante um exemplo de cora­
gem de um frade francisçano, ousariam vociferar contra o 
governo intruso, porque sabiam aquella velha historia do 
mar não produzir pescado em quanto as vagas vomitavam 
ás l ibas de Pedrouços e de Belem cadaveres de frades es­
trangulados |m*Ios castelhanos e alijados da Cabeça-Secca.

3 .“ — Que não lemos necessidade do subordinar factos 
relevantissimos do.século XVII ao Sebastianismo, uma idiotia

(l) Vid. Bohemia do Espirito, pag. 31, onde vem publicado o artigo 
em questão.

(q Palavras de Oliveira Martins, na Bohemia pag. 40.
<4>. cit. pag. 48.

(C) O. Martins sustenta que a nação portugueza foi restaurada e.elo 
vada á independência política pela Companhia de Jesus. (Vid. Historia 
de Portugal — Lisboa, 1879* v°l. 2.° pag. 81.) 
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que devia fazer rir a gente séria d’esse século, e que ne- 
nhtim hisloriographo, antes da repulsiva «Deducção Chrono- 
lógica», encravou na historia como fòrça influente da res­
tauração da Palria.

Os argumentos apresentados para impugnar a segunda 
aífirmação de 0. Martins cifram-se em considerações lendep- 
les a demonstrar que a revolução de Evora não foi provocada 
nem alimentada pelos jesuítas, porque «não se viram n’essa 
sublevação os fidalgos nem seus filhos educados na Universi­
dade dos jesuítas, nem d’entre as massas sahiram outros 
caudilhos além de Sisinando e Barradas.»

Pretende ainda Camillo G. Branco tirar argumento em 
favor da sua opinião 'do lacto, aliás verdadeiro, de 1). -João 
IV mostrar um certo reseníímento contra a Companhia, como 
se pode vèr da «Carta régia de 9 <10, Dezembro de 1644.«>

Se este estudo de investigação .histórica não fosse des­
tinado a ver a luz da publicidade nas acanhadas columnas 

,d’um jornal, que por sua Índole c feição própria não é de 
natureza a compilar longas exposições, transcreveríamos 
para aqui a analyse critica que fizemos de cada um d’esles 
argumentos, e não só dWes como lambem da pretendida 
aílirmação de que o Padre Antonio Vieira foi estranho ao 
movimento insurrcccional de 16i0, ponpie, n’csla epocha, 
eslaya elle no Brazil ao serviço da Companhia, de que era 
digníssimo e prestigioso membro,.

Assim, bem a nosso pesar, limitar-nos-hemos a adduzir 
alguns factos históricos de áulhenticidade inconcussa, os quaes 
provam até á evidencia que a Companhia leve etrectivamcn- 
le um papel preponderante na revolução de 1640.

Respiguemos nas fontes respeclivas alguns desses factos.
No livro l.° do vol. 1/ do «Portugal Restaurado» com 

lá-W! qne pregando, um dia, na Capella do rei Eilippe, o P.* 
Luiz Alvares,- da Companhia de Jesus, se voltara para El-rei 
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e com grande energia lhe recitara este texto, que tinha ex- 
trahido do Evangelho do dia — «Philippe, qui videt me, 
videt et Palrem.» — E ajustou ao thema um discurso elo­
quentíssimo, mostrando que a representação era um direito 
que preferia a todo o outro, e que aquelle que o ofiendia, 
tyrannisava a Justifíi. Bem conhecia El-rei que fallava a la­
vor da Casa de Bragança, mas valeu-se da sua prudência 
para o dissimular. (‘)

Refere o mesmo auctor que n’oulra occasiao prégava o 
mesmo religioso o evangelho do paralylico, em presença do 
cardeal Alberto, e, tomando para thema do seu discurso as 
palavras — «.Surge, tolle grabatum tuum eF ambula,» vol- 
tou se para o Cardeal e disse : —«Sereníssimo príncipe, 
querem dizer estas palavras: Levantae-vos depressa, lomae 
o vosso fato, e ide para vossa casa.» (*)

Estes dois factos que a critica histórica não pode por 
em duvida, porque são d’uma aulhenticidade irrelragavel, 
provam que a Companhia nunca perdeu o ensejo de alimen­
tar no espirito do povo a esperança da independencia, va­
lendo-se para isso do exercício do magistério sagrado, que 
as leis fundamentaes do paiz lhe garantiam e asseguravam.

0 proprio auctor do «Portugal Restaurado» insina que 
o monarcha castelhano se inquietavaseriamentc.com a gum- 
ra que os jesuítas lhe faziam no púlpito, e por isso mandou 
castigar alguns religiosos, como consta dos documentos da 
epocha.

0 nosso Camillo, de saudosa memória, pondo em jogo 
os extraordinários recursos da sua inlelligencia, e da sua 
assombrosa erudição, esforçou-se por estabelecer que a fa­
mosa lenda do Encoberto em nada concorreu para o levan­
tamento do espirito publico, predispondo-o para o glorioso 
feito da emancipação da Patria. f)

Porem nós, perfilhando as judiciosas razões do nosso

(*) O illustre jesuíta prégava ua festa de S. Filippê-ãpOstolo. (\ ide 
«P. Rest. q

(s) Ob. cit., log. cit.
(3) Vid. - Boheniia^, pag. 45 e 4^- 

inquietavaseriamentc.com
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illustre amigo — snr. dr. Fortunalo de Almeida — (*), con­
cordamos em que, se a lenda não podia resistir ao ridículo 
que a caracterisava, em circumstancias normaes, comlmlo 
devia ter exercido uma benefica e efficaz influencia na for­
mação da consciência revolucionaria d’uma epocha em que 
0 paiz estava opprimido e vexado pelo jugo despolico d’nma 
nação estrangeira.

Ora cerlamenle ninguém dirá que a sábia e prudente 
Companhia acreditava na'veracidade d’um mylho grosseiro, 
sabido provavelmente da imaginação esquentada e patriótica 
dos celebrados sapateiros — Bandarra e Simão Gomes.

Diz 0 snr. dr. Fortunalo de Almeida: —«Os proprios 
padres da Companhia, ao menos a sua maior parte, reconhe­
ciam a inanidade das prophecias; mas nem por isso deixa­
vam de as alimentar no povo, para que estivesse sempre 
vivo 0-desejo da liberdade... etc.» (2)

A «Dedução» confirma isto mesmo, quando diz que no 
Collegio de GQúveia se encontrou um exemplar do tombo ou 
summa do sebastianismo jesuíta, intitulado — O Jardim 
Ameno, — onde, a proposito da Monarchia Lusitana, do Im- 
perio de Christo, e da duração do Reino de Portugal, se di­
vulgava e inculcava a lenda do sebastianismo, como uma 
prophecia que havia de ter a sua realisação n’uma epocha 
relalivamentc curta.

Mas ha outras provas de maior valor, se é possível.
D. Francisco Manuel, na «Epanaphora Política,» (‘) ob­

serva que os padres da Companhia, pelo prestigio e influen­
cia de que'gosavam, arrastaram, atraz de si as multidões ; e 
o snr. dr. Fortunalo de Almeida accrescenta — «os domini­
canos lambem se não poupavam na propaganda contra Cas- 
tella... etc. (5)

A veracidade d’este fado resalla d’um pamphleto cele-

(q Vid. «Revista Contemp >raneas •— Anuo ia n.fi z. 
Ob. cit., log. cit.

Ç’) Vid. «Deduç. Chron, > Li. 1.
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bre, publicado n’aquelle tempo, c altriliuido a Fr. .lose Tei­
xeira. N’es<C opúsculo, intitulado — Fora Velhaco —cilam- 
se trechos de sermões em que o governo hespanhol é vio- 
lenlamenle accusado c até injuriado.

Ha ainda uma carta expedida pela princeza Margarida, 
em 2 de Dezembro de 1637, a todos os bispos c, prelados 
maiores.das ordens religiosas, pela qual se ve que ps relgió- 
sos o os ecclesiastiços representaram o principal papel na in­
disposição dos ânimos contra o jugo estrangeiro, c eram os 
promotores dos tumultos e revoltas que, para esse fim, se le­
vantaram. (‘) ' ' í

E’ curiosissima e muito interessante a leitura d’cssa 
epistola, porque mostra o estado de excitação em que sé en­
contravam os espíritos nTimã epocha ainda relalivamente 
afastada do memorável dia de 1640.' ’■

Ha uma passagem n’esse documento que merece ser re­
produzida aqui, ao menos d’um modo synthelico, visto não 
haver espaço para mais. .

São as palavras relativas á recusa, por parte dos trilm- 
naes ecclosiasticos, de castigarem os indivíduos implicados na 
sedição; insinuando.que, se os prelados não cumprissem o 
seu dever, as pessoas ecclesiasticas, a exemplo do que, em 
várias, epochas, fizeram os príncipes chrislãos, seriam punidas 
severamente, para manutenção e segurança da repuUica que 
não pôde subsistir, ficando dependente dos tribuuaes cccle- 
siasticos».

Esta admoestação produziu resultados contraproduceu- 
lesç porque, se até ahi se-faziam, ho púlpito, allusões, mais 
ou menos manifestas, á marcha dos negocios políticos, d’ora 
ávairtc nunca se perdeu qualquer occasião de despertar c 
excitar os sentimentos patrióticos das multidões, em ordem 

' ao fim almejado, e depois tão brilhantemcnto conseguido.
Do estrangeiro também vinham incentivos e alentos, 

auxiliando quanto podiam alguns frades qim para lá tinham 
emigrado, o movimento que se ia operando no paiz.

-

(q VU. Dodúç. Chron.-' pn". 176 c 177.



Um dhtlles foi o franciscano Diogo Soares, homem, de 
grande reputação cm Paris, e lá conhecido pelo nome, de 

' turdilier por tufais. ■. '
Outro. o padre José Teixeira que foi capcllão de Henri- ..

que IV.
li ainda outros que seria fastidioso estar a enumerar ' 

aqui.
Todos elles dispozcram por fornia tal a opinião publica 

de França a favor da nossa indépendencia que; apenas re­
bentou a .revolução, muitos voluntários francezes vieram alis­
tar-se, nas fileiras portuguezas.

0 proprio Cardeal ílicholieu mandou a Lisboa diversos 
emissários para animar o movimento revolucionário. (') ■ " • '

l)c tudo isto se concluo que. cabe ao clero c pfincipal- 
mente á.Companhia de Jcsus'o principal papel no movimen­
to insurreccional de 1610 c que portanto e necessário ad­
judicar aos jesuítas «a portentosa empreza de emancipar o 
reino do jugo de Ucspanha».

III

Ahi licam esses ligeiros apontamentos que podem .servir 
pàra a reconstituição histórica da influencia que'a Companhia 
de Jesus, exerceu na formação da mentalidade porliigueza, e 
que podem ser adduzidos como prova do muito qnO os jesuitas 
contribuíram plrã a felicidade =d’mna nação que agora, na 
sua maior parte, lhes paga tão grande serviço vahimniando- 

■os. perseguindo-os c votando-lhes mu odio, qilC só umá de 
gcácrcscimcia de raça pôde explicar.

Coimbra. 27 de Novembro de 1896.
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independencia

PASSADO ... PRESENTE E FUTURO
Á academia, de braga

1640 um punhado dé portuguezes praticaram um 
feito heroico que surprehendeu uma.nação inteira!...

Em 1895 e em circumstancias mais extraordinárias 
ainda, alguns portuguezes com Mousinho á sua frente, 
praticaram outro feito darmas que surprehende o mun 
do!,... , .

Em 1897 não sei o que acontecera.. . mas succwla o 
que succeder, os portuguezes serão sempre uns bravos, e 
cada vez me convenço mais d’isto.

Guimarães 28-11-96. A. Inianié.

p-^5?' 'ri'-T' IffF" E

TA ‘
Us feitos celebrar dalmas gigantes, 
a Gloria, a Fama, os vultos exalçar., 
este dia festivo consagrar, 
nos homens immortaes, da Patria amantes ;
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A grandeza, o valor d'éras distantes, 
devemos, portuguezes festejar, 
n’uma tribuna os Cirandes collocar, 
ó almas juvenis, ó estudantes'.

Mas não deixeis, ó vós, ó mocidade ! 
de sempre relembrar a heroicidade, 
que a todos, hoje e sempre, nos consola.

Eu sei d’um estudante, (está na America), 
que é partidário da uni'10-iberica, 
pôr causa dos olhar’s d’uma hespanhola. . .

Novembro, XXIX
Alberto de Madureira.

CONFRONTANDO
C<>MO os tempos mudam e como os homens degene­
ram !

Em 1640, n’um esforço supremo, heroico e quasi 
sobrenatural, proclamou-se, n'um momento de incendiario 
amor pátrio, a independência do nosso humilde e escra- 
visado Portugal.

Mais tarde, duzentos e cincoenta e seis annos ape­
nas. tudo mudou: crenças, homens e costumes!

Então. , . o resurgimento, a liberdade, a independên­
cia nacional ; hoje, o aniquilamento, a tyrannia e a de-
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gradação; amanhã. . . quem sabe !. . . talvez a tutela es­
trangeira, a liquidação final.

Como os tempos mudam !. . .

Baptim a Rjbeiro.

dMA DATA

□ ão passados 256 annos desde que um punhado de bra­
vos. sobre os escombros das glorias lusitanas anterioie:,. 
que a dominação dos Filippcs tez esquecer entre os outros 
povos, veio affirmar mais 'uma vez a heroicidade dos ha­
bitadores deste recanto Occidental da Europa, levantando 
o pendão da nossa Independencia, recuperada ao fim' de 
sessenta annos de submissão ao throno de Hespanha. , ,

Duzentos cincoenta e seis annos, e, como se isto ti- ■ 
vesse sido hontem, palpita ainda no coração de todos o 
mesmo sentimento patriótico e enthusiastico que animou 
os heçoes de 1640 no seu glorioso émprehendimcnto! E . ? 
que o feito surprebendente, cmnmemorado no .dia d hoje, 
pertence ao numero de tactos que, a darem-se na a ida do . 
um povo, nunca mais esquecem. O i.° de Dezembro d'- 
.1640 não necessitaria, para passar á posteridade, descir 
ver se Ua Historia, ponpie. de um modo mais im/lvidavcl '■
ainda, elle ficou gravado, em rútilos caracteres, nas pRgi- 
nas do grande livro da alma nacional. ■ .

r.raoa v< VI. CaAIPos LiMA. ,
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* ACADEMIA NO I," DE DEZEMBRO

^AEDAR a Patria, n’esta data gloriosa, no meio d'uma 
classe em que a alma não se deixou ainda eivar do vil 
egoísmo, é retemperar o espirito desolado pela observa­
ção dos faetos da vida publica portugueza.

Saudar a Patria, hoje, 110 meio d'esses jovens de sen­
timentos pUròs, nobres e generosos, é desvanecer no es­
pirito o presagio fatal que os factos e a opinião geral Sug- 
gerem.

Na verdade, a historia de todas as nações, mostra o 
papel distinctissimo que as academias téem desempenhado 
nos seus grandes acontecimentos políticos. E’ de nossos 
dias a influencia das academias americanas, nas gloriosas 
transformações de liberdade d’aquelles grandes povos. As 
academias do Brazil, dos Estados-Unidos e de Cuba, dão- 
nos um exemplo frisante e animador na actualidade.

Como ellas, tem um logar fulgentissimo, na sua his­
tória patria, a academia portugueza, a quem devemos em 
grande parte a nossa existência autonômica ameaçada quer 
da tyrannia estrangeira, quer de chefes tyrannos.

Por isso, alentando no meio d’esses corações nobres 
a; esperança da nossa independência por um esforço óppor- 
tuno qué evite a tutela estrangeira, que nada deixaria a 
desejar ao jugo dos Filippcs, eu bradarei sempre conç 
vosco:

Viva a Patria!

Prado.
Gaspar Macedo.
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João Pinto Ribeiro, com o titulo de agente, era o encar­
regado dos negócios da Casa de Bragança, em Lisboa. Eia 
professor de Direito Civil, homem muito erudito, que .nos 
deixou importantes escriptos.

Eoi Pedro de Mendonça, Alcaide mor e Senhor de 
Mourão, o encarregado de offerecer o reino ao Duque, de 
Bragança; levava já uma extensa relação dos que adheriam 
á causa da Restauração.

Quando clle chegou a Villa Viçosa, andava o Duque 
caçando na sua tapada. Depois de haver consultado sua 
esposa c o seu secretario particular, acceitou a coroa -pa­
ra a fazer respeitada de seus inimigos, e commum aos seus 
ICcWS VãStt//Pó' >>.

João Pinto Ribeiro foi o encarregado de ir a Villa 
Viçosa ajustar com o Duque o dia e fórma como se havia 
de executar empreza tâo illustre.

Em a noite de domingo, 26 de Novembro, juntaram- 
se os fidalgos em casa de João Pinto RiD iro, resolvendo 
que o dia da Restauração fosse o do sabbado seguinte, 1. 
de Dezembro de 1640c
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Segundo o Conde da Eriçeira, no seu Poriuffal Res­
taurado, foram 40 os fidalgos confederados, e todos elles 
se confessaram e commungaram na sexta-feira, vespera do 
.grande, dia, implorando o auxilio de Deus, para lhes asse­
gurar a empreza, em que não entrava vingança,-senão a 
justiç;f.

Dignas de toda a admiração se tornam as duas heroi­
nas D. bilippa de Vilhena, Condessa de Athougia, c D. 
Marianna de Lencástre, que, com animo varonil, por si 
armaram seus.filhos para a lucta, cxhortando-os a empre- 
henderem acção t.ão gloriosa.

• Foi o venerando ancião-D. Miguel d Almeida que, na 
sala dos 1 udescos, disparou uma pistola, signal convencio­
nado entre os verdadeiros portuguezes; e ainda foi elle o 
primeiro que, no Paço Real, com a espada na mão, não 
obstante os seus quasi 80 annos, disse, gritando: «Valo­
rosos Portuguezes, viva El-rci R, foào IV, ah' agora 
Duque de I'ragan(a, viva! Morram os traidores, que nos 
arrebataram a liberdade I b. estas mesmas palavras repetiu 
do alto das varandas do Paeò.> '

❖ *

bõi na chamada Casa da '‘índia, dentro d’um arma- 
rio de papeis, que o traidor Miguel de Vaseoncellos foi
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morto com um tiro de pistola, disparado por D. António - 
Tello.

Foi a irmandade da Misericórdia de Lisboa que man­
dou sepultar o cadaver de Miguel de \ asconcellos.

*

Na occasião da suspirada revolta, a Duquõza de Man- 
tua estava na chamada Casa da Gale.

*

El-Rei D. João IV entrou em Lisboa seis dias depois 
da sua acclamação; foi recebido com indiscriptiveis demon­
strações, de regosijo, a ponto de um fidalgo castelhano ex­
clamar: «Es possible que se quita um reyno a El-Rey J~>. 
Eilippe com solas laminarias y vivas, sin mas exercita, ni 
poder Grau senal y exeto. sin duda. dei brazo omnipoten 
te de Rios. (') . -

Braga, Dezembro de 1896.

P/ Roberto Maciel.

(I) Birago — Ilist. di Porl., liv. 2, pag. 206.
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1 em primado sempre a Academia de Braga em tomar par­
te acliva c mui dislincta em todas as manifestações de rego- 
sijo ou dôr, em que. vibre o amor pátrio, e esias suas hon­
rosas tradições, consagradas pelas gerações académicas ante­
riores, não as quer a Academia de hoje deixar obliteradas 
e interrompidas, com não commemorar, como aquellas des­
de muito sempre o.léem feito, o gloriosíssimo anniversario 
de um dos mais estupendos e memoráveis feitos da historia 
moderna, a «Revolução do l.° de Dezembro de 1640».

Bem haja eila por isso, que em tal modo, ao mesmo 
tempo que presta homenagem aos heroes da assombrosa fa­
çanha, acrisola em si e incita nos outros, com a recordação 
d’ella, o amor pátrio que no dizer eloquente de Cicero deve 
ser o primeiro e o maior de todos os amores, pois que, con- 
substanciação de lodos, sem patria e sem amor por esta, ne­
nhum dos outros póde ler exislencia, que não seja ephcme- 
ra e precaria,

E se mister ha sempre, para que um povo possa con­
tinuar a ler direito á exislencia e autonomia, que o amor 
pátrio lhe corra com o sangue nas artérias, e lhe avivente 
e robusteça este, dando-lhe vigor e brios para cumprimento 
da missão que lhe cabe desempenhar na face do mundo, e 
na ordem natural das cousas, mais do que nunca preciso se 
torna que assim seja nas horas da desgraça e dos perigos, 
em que Iodas as dedicações patrióticas são necessárias e impre­
scindíveis, para que a tempestade e cataclysmos imminenles 
se possam conjurar, e o corpo do estado combalido e arrui­
nado possa revivescer.

E o momento presente, infelizmente, é para nós tal!.
Bebamos, pois, lodos o alento de que tanto precisamos 

para continuar a ser um povo independente e brioso, na me­
mória e celebração dos fastos radiantes do nosso immorre- 
douro passado, e no amor pátrio de que a Academia de Bra- 
ga nos dá o mais significativo lestimunho commemorãndo
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um dos mais peregrinos snccessos d’esses fastos, não em rei- 
vindicta o menoscabo contra a Hespanha, hoje nossa irmã, 
mas como consagração da nossa independência e estimulo 
para tudo lhe sacrificarmos.

Barcellos, 27 de Novembro de 1896.

RODRIGO VELLOSO.

A’ (WOCIDADE

^UE querem vocês fazer?
Tomar Cuba —a Grande Antilha ? —- 
Ora, adeus ! Quem déra vêr, 
O enrolar da mantilha!

V. Novaes.




